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ensaio  

O (en)canto do blog 

Paulo Nassar 

 

 

 

Os intermediários parecem perder poder, pelo menos no mundo 

da comunicação. Vê-se enfraquecerem os que fazem o meio de campo 

entre as chamadas fontes de informação e a sociedade, os veículos de 

comunicação de massa tradicionais - jornais, revistas, rádios, 

televisões filhos de uma era em que para se comunicar de maneira 

ampla eram necessários aparatos tecnológicos identificados a olho nu: 

grandes antenas retransmissoras ou grandes instalações industriais 

para abrigar impressoras enormes. Propagandear, vender, entreter, 

comunicar era sinônimo de especialista, muita máquina e muito fio. 

A comunicação agora é intensiva, muito mais leve, mais software. 

Dispõe de grande oferta de mídias novas, inimigas de especialistas e 

intermediários. Hoje você acorda com o canto dos blogs e o trinado do 

twitter. 

A era exclusiva do rádio, da televisão e da imprensa escrita 

passou. O agora comunicativo são todas as eras mais o tempo do Eu-

mídia, em que pessoas, empresas e instituições são donas das suas 

próprias mídias. Um tempo de relações públicas intensivas, em que 

todos são jornalistas, publicitários e relações-públicas. 

Acionistas e famílias proprietárias de mídia do tempo em que 

poucos eram exclusivamente os emissores de mensagens 

endereçadas para milhões de receptores, passivos e infantilizados, não 

gostam do que estão vendo: as novas mídias diretas, que corroem 

poder, faturamento, jornalismo commodity e a desmoralizada agenda 

setting. 
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Hoje, no extremo, todos podem influenciar todos. Afinal, agora, 

sem intermediários, milhões podem expor seus pontos de vista nesse 

mundo de controvérsias ambientais, econômicas e sociais. Não há 

mais unanimidade. Quem não é otimista ou vive uma crise financeira 

ou profissional vê o caso como barbárie digital. 

A Petrobras criou o seu blog e mostrou um caminho sem volta e 

sem filtros. Logo, muitas outras empresas e instituições repetirão a 

iniciativa. Diante da mídia da fonte, as redações terão que fazer 

jornalismo com competência para ser crível: selecionar informações, 

interpretar e opinar com qualidade. Apenas começa a discussão das 

regras para a gestão dessa e de outras mídias digitais, que são legais 

e legitimas, e estão à disposição da comunicação empresarial. Mãos à 

obra: discutir democraticamente uma nova deontologia, porque 

McLuhan tinha razão: "o meio é a mensagem". 

 

 

 

_____________________ 

Paulo Nassar é professor da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de 

São Paulo (ECA-USP). Diretor-presidente da Associação Brasileira de Comunicação 

Empresarial (ABERJE). Autor de inúmeros livros, entre eles O que é Comunicação 

Empresarial, A Comunicação da Pequena Empresa, e Tudo é Comunicação.  
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